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"Isso  é 
inadmissível 
entre  países  que 
pretendem  ser 
parceiros.  Repudiamos 
a  guerra  cibernética" 
Da  presidente,  no  Twitter,  sobre  a 
espionagem  canadense  pág.o? 
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Sua  ligação  de  celular  é 
a  mais  cara  do  mundo 

Desproporcional.  Levantamento  da  União  Internadonai  de  Teiecomunicações,  órgão  iigado  às  Nações  Unidas,  reveia  que  consumidor 
brasileiro  paga  até  US$  0,74  por  minuto,  tarifa  mais  alta  entre  161  países.  Hong  Kong  e  índia  têm  os  preços  mais  baixos:  US$  0,01  pâcos 


Si  AnibicntCS  inodcrnOS  Dworação.  EmumacasaproJetadaporOscarNiemeyema 

-       .  •    'década  de  1950,  arquitetose  designers  criaram  espaços  para 

bonitos  e  asraaaveis   serem  admirados  e  ainda  servir  de  fonte  de  inspiração  pács.o8eo9 


Idí  Amin  viveu  37  anos  no  Zoo  de  BH 1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Novo  casal  de 
gorilas  chega 
sábado  em  BH 

Macho  espanhol  e  fêmea  britânica  vão 
morar  no  mesmo  recinto  que  Idi  Amin, 
símbolo  do  zoo,  morto  em  2012  pág.o2 

Rodovias  federais 
de  MG  registram  70 
acidentes  por  dia 

Nos  oito  primeiros  meses  de  2013, 
766  morreram  nas  BRs  mineiras, 
quase  100  mortes  por  mês  pág.os 
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Voos  de 
helicóptero 

A  ministra  das  Relações 

Institucionais,  Ideli 
Salvatti,  tem  utilizado  um 
helicóptero  da  Polícia 
Rodoviária  Federal, 
destinado  à  remoção  de 
vítimas  de  acidentes,  em 
suas  viagens  por  Santa 
Catarina,  estado  pelo  qual 
é  pré-candidata  ao  Senado. 
A  informação  é  do  jornal 
'Correio  Braziliense'.  A 
Secretaria  de  Relações 
Institucionais  afirmou  que 

o  helicóptero,  que  é 
conveniado  com  o  Samu,  é 
multifunção  e  utilizado 
para  transporte  de 
autoridades,  policiamento 
e  missões  de  resgate. 


Cotações 


Selíc 

{9%a.a.) 


Dólar 

-0,09% 
(R$  2,21) 

Bovespa 

-0,82% 
(52.417  pts) 

Euro 

+  0,07% 
(R$  2,99) 

Salário 
mínimo 

{R$  678) 


Idi  Amin,  Imbi  e  Kifta  viveram  juntos  por  cerca  de  um  ano,  mas  o  macho  não  aceitou  as  fêmeas  e  a  experiência  de  reprodução  não  deu  certo  imarcelo  prates/futurapress 


Zoológico  de  BH.  Casai  de  gorilas  chega  da  Europa  para  tentar  nova  experiência  de  reprodução  em  cativeiro 


Até  março  de  2012,  o  "xodó" 
do  Zoológico  da  capital  era  o 
gorila  Idi  Amin,  que  chegou 
a  estrelar  inúmeras  campa- 
nhas de  divulgação  do  par- 
que, mantido  pela  Fundação 
Zoobotânica.  Com  a  morte 
de  Idi  Amin,  um  audacioso 
plano  de  reprodução  em  ca- 
tiveiro foi  frustrado.  Apesar 
de  duas  fêmeas  adultas,  Im- 
bi e  Kifta  terem  sido  trazidas 
em  2011  e  confinadas  com  o 
gorila,  Idi  foi  incapaz  de  pro- 
criar e  não  deixou  herdeiros. 

Um  novo  capítulo  dessa 
história  começa  a  ser  escrito 
no  próximo  sábado  (12).  Um 


casal  da  espécie  Gorilla  gorilla 
chega  ao  Zoo  de  BH  para  ocu- 
par o  recinto  que  sempre  foi  o 
mais  visitado  do  parque. 

O  macho  vem  de  Tene- 
rife, na  Espanha  e  a  fêmea 
do  Reino  Unido.  Conhecido 
como  Leon,  o  novo  morador 


''A  vinda  dos  gorilas  é 
importante  para  para 
mostrar  que  devemos 
preservar  para  além  do 
nosso  quintal" 

CARLYLE  MENDES,  DIRETOR  ZOO  BH 


da  Pampulha  tem  14  anos 
e  deve  reinar  entre  as  duas 
fêmeas,  Lou  Lou,  de  nove 
anos  que  chega  com  ele  e 
Imbi,  única  remanescente 
do  trio  comandado  por  Idi. 

Os  dois  animais  che- 
gam por  empréstimo.  Se 
der  certo,  será  a  primei- 
ra experiência  bem  suce- 
dida de  reprodução  de  go- 
rilas feita  na  América  do 
Sul,  informou  o  diretor 
do  Zoo  da  capital,  Carlyle 
Mendes.  "Queremos  traba- 
lhar a  conservação  das  es- 
pécies ameaçadas.  E  essa  é 
uma  das  mais  ameaçadas 


do  mundo",  diz  Mendes. 

Para  a  vinda  do  casal  de 
gorilas  foi  necessária  a  apro- 
vação da  European  Asso- 
ciation  of  Zoos  and  Aqua- 
ria  (Sociedade  Europeia  de 
Zoológicos  e  Aquários).  Para 
aprimorar  as  técnicas  de  cui- 
dados desse  tipo  de  animal, 
uma  funcionária  da  Seção 
de  Mamíferos  do  Zoo  de  BH 
viajou  para  a  Fundação  Aspi- 
nall,  na  Inglaterra,  durante  o 
último  mês  de  agosto. 

Desde  2008,  os  gorilas 
constam  da  Lista  Vermelha 
de  Espécies  em  Extinção. 


Proximidade  com  Copa  do  Mundo 
acelera  obras  no  Zoológico  de  BH 


Passando  atualmente  por 
três  obras,  o  zoológico  de 
Belo  Horizonte  ganhou  uma 
carona  nos  investimentos 
em  infra-estrutura  prepara- 
tórios para  a  Copa  do  Mun- 
do de  2014.  A  Fundação 
Zoobotânica  tenta  disputar 
recursos  para  outras  melho- 
rias, que  há  muito  tempo 
são  vistas  como  prioridade 
pela  diretoria  do  local. 

Há  cinco  anos,  a  transfor- 
mação do  modelo  de  fossas 
sépticas  para  rede  de  esgo- 
to vem  sendo  discutida  com 
a  Copasa.  "O  Aquário,  por 
exemplo,  já  teve  sistema  de 
esgoto  próprio  conectado  ao 
da  rua.  Já  os  demais  setores 
não  tinham  sistema  de  esgo- 
to próprio.  Mas  é  uma  ques- 
tão de  recursos,  de  oportuni- 
dade e  de  interesses  do  outro 


Obras  devem  durar  até  2014 1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


lado  também",  afirma  o  dire- 
tor do  Zoológico  de  Belo  Ho- 
rizonte, Carlyle  Mendes. 

Estimada  em  R$  333  mil 
os  trabalhos  no  borboletá- 
rio  e  no  recinto  dos  elefan- 


tes estavam  previstos  para 
terminar  em  dezembro  des- 
te ano,  mas  segundo  o  dire- 
tor, as  chuvas  devem  atrasar 
a  entrega  das  estruturas  pa- 
ra o  início  de  2014. 


Em  dezembro  do  próxi- 
mo ano,  começam  as  obras 
para  a  segunda  fase  de  in- 
tervenção do  borboletário, 
com  investimento  inicial  de 
R$  227  mil.  A  primeira  eta- 
pa é  a  reforma  do  laborató- 
rio e  o  auditório  do  local. 
Além  disso,  estão  em  fase  fi- 
nal os  projetos  para  as  obras 
no  Parque  Nacional  e  na  Pra- 
ça das  Aves,  com  orçamento 
de  R$  1  milhão. 

Para  Mendes,  a  libera- 
ção de  recursos,  um  ano  an- 
tes da  Copa  do  Mundo  não 
é  coincidência:  "A  Copa  é  fa- 
tor  de  interesse  e  ajudou  a 
prefeitura  a  decidir  investir. 
Por  outro  lado,  tem  a  com- 
petição com  outras  obras 
na  cidade  e  a  prefeitura  tem 
um  limite  de  investimen- 
tos", diz  Mendes.  ®  metro  bh 
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1  milhão 

é  a  quantidade  de  visitantes  que 
passam  pelo  zoológico  de  Belo 
Horizonte,  anualmente,  segundo 
a  Fundação  Zoobotânica. 
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é  o  número  de  filhotes  de 
gorilas  nascidos  no  mundo 
em  2013,  segundo  informou  a 
Fundação  Zoo-Botanica. 


Aquário  São 
Francisco 

A  obra  teve  orçamento 
de  R$  5  milhões. 


Jardim  Japonês 
do  Zoo 

o  paisagismo  do  local 
custou  R$  1  milhão. 


Esgoto, 
infraestrutura 

Investimentos  totais  de 
R$  1,5  milhão. 
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Acidentes  e  mortes  voltam 
a  crescer  nas  BRs  mineiras 

Trânsito.  Oito  primeiros  meses  deste  ano  são  mais  violentos  do  que  em  2012;  chuvas  e  férias  preocupam  autoridades  e  especialistas 


Análise 


Mortes  nas 
rodovias 

O  aumento  nas  estatísti- 
cas de  mortes  em  rodo- 
vias federais  não  é  por 
acaso.  A  frota  de  veícu- 
los cresceu;  a  potência 
deles  idem;  o  número  de 
motoristas  inexperientes 
ao  volante  também  se- 
gue no  mesmo  compas- 
so. Mas  as  rodovias  con- 
tinuam as  mesmas  de  60 
anos  atrás,  com  pistas 
simples,  facilitando  as 
colisões  frontais  que  le- 
vam a  óbito  mais  de  90% 
de  quem  se  envolve  em 
acidentes  deste  tipo. 

Se  não  bastasse,  os  ca- 
minhões ficaram  com  ei- 
xos mais  longos  e  mais 
potentes.  O  resultado  dis- 
so é  traduzido  em  mortes 
trágicas.  Para  resolver  o 
problema  definitivamen- 
te só  ha  uma  alternativa 
a  ser  perseguida  pelas  au- 
toridades: a  reconstrução 
da  malha  federal  que  cor- 
ta Minas  duplicando  pis- 
tas e  eliminando  curvas 
perigosas.  Do  contrário,  o 
que  está  ruim  vai  piorar 
pois  as  chuvas  estão  che- 
gando e  prometem  ser 
muito  mais  fortes  do  que 
nos  anos  anteriores. 


JOSE  APARECIDO 
RIBEIRO 

Presidente  da  ONG  505 
Rodovias  Federais 


Após  registrar  redução  no 
número  de  mortos  por  dois 
anos  consecutivos,  as  rodo- 
vias federais  que  cortam  Mi- 
nas Gerais  voltaram  a  ter 
aumento  na  quantidade  de 
óbitos.  Nos  oito  primeiros 
meses  deste  ano,  766  pes- 
soas perderam  a  vida  em 
acidentes  nas  BRs,  uma  mé- 
dia de  quase  100  por  mês. 

Especialistas  em  tráfego 
de  veículos  creditam  a  vio- 
lência ao  sucateamento  das 
rodovias  e  à  falta  de  poli- 
ciamento, enquanto  a  PRF 
(Polícia  Rodoviária  Federal) 
culpa  o  motorista.  "A  po- 
lícia não  fez  nada  diferen- 
te de  quando  houve  queda. 
O  que  a  gente  nota  é  que 
o  condutor  tem  parcela  de 
contribuição  fundamental. 
Quando  tem  postura  defen- 
siva, há  redução  de  mortes", 
afirma  o  porta-voz  da  PRF 
mineira,  Aristides  Júnior. 

O  número  de  acidentes 
nas  BRs  mineiras  é  impres- 
sionante. Até  o  fim  de  agos- 
to, mais  de  16  mil  batidas 
foram  registradas  em  Minas 
Gerais  -  uma  média  de  70 
todos  os  dias.  O  único  índice 
que  teve  queda  foi  a  quanti- 
dade de  feridos:  9,9  mil. 

"Falta  policiamento.  Você 
dirige  quilómetros  e  não  vê 
um  policial  sequer.  Impuni- 
dade e  imprudência  andam 
juntas.  Além  disso,  é  preciso 
uma  política  de  ações  educa- 
tivas mais  forte.  Não  adian- 
ta fazer  campanha  por  um 
mês  e  parar",  afirma  Ronal- 
do Guimarães  Gouvêa,  do 
departamento  de  Engenha- 
ria de  Transportes  e  Geotec- 
nia da  Escola  da  UFMG. 


Até  agosto,  766  pessoas  morreram  em  addentes  nas  BRs  de  Minas  1  eugenio  moraes/hoje  em  dia/folhapress 


"Falta  policiamento  nas  rodovias  federais.  Não  existe 
sistema  rodoviário  que  funcione  sem  fiscalização.  A 
presença  do  policial  gera  sensação  de  controle". 

RONALDO  GUIMARÃES  GOUVÊA,  PROF.  DA  ESCOLA  DE  ENGENHARIA  DA  UFMG 


Preocupante 

Ao  contrário  do  senso  co- 
mum, a  PRF  considera  fins 
de  semana  "comuns"  mais 
perigosos  do  que  feriados 
prolongados.  "Sem  policia- 
mento reforçado  e  o  bom- 
bardeamento de  notícias,  o 


motorista  relaxa,  diz  Júnior. 
Para  se  ter  uma  ideia,  em 
um  fim  de  semana  de  setem- 
bro, 21  pessoas  morreram. 


Violência  nas  BRs 


766 

MORTES  REGISTRADAS  ATÉ 
AGOSTO  DESTE  ANO 


THIAGO 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


748 

MORTES  ATÉ  AGOSTO  DE  2012 


Prudência 


PRF  e  especialistas  alertam 
para  o  restante  do  ano  e  iní- 
cio de  2014,  quando  o  movi- 
mento nas  estradas  aumen- 
ta por  causa  das  férias  e  o 
volume  de  chuvas  cresce. 

•  Chuva  fraca. 

Aquela  chuva  constante 
e  fraca  é  a  mais 
perigosa.  Segundo  a  PRF, 
ela  não  limpa  a  pista 
como  a  chvua  forte  e  a 
torna  escorregadia  da 
mesma  maneira. 

•  Mudança  de  tempo. 

Intercalar  tempo 
seco  e  chuvoso  na 
estrada  é  preocupante. 
Acostumado  com  a  pista 
seca,  o  motorista  tende 
a  manter  a  velocidade 
quando  enfrenta  chuva. 

•  Mudança  de  turno. 

É  recomendável  encostar 
durante  a  mudança  de 
turno  na  estrada:  no 
nascer  ou  no  pôr  do  sol. 

Chuva  preocupa 

A  perspectiva  da  PRF  até  o 
fim  deste  ano  não  é  das  me- 
lhores. Segundo  o  órgão,  é 
justamente  agora,  com  o  au- 
mento das  chuvas  e  o  perío- 
do de  férias,  que  o  número 
de  acidentes  e  mortes  cres- 
cem nas  estradas.  A  previsão 
para  o  próximo  verão  é  de 
volume  de  chuvas  recorde, 
mas,  por  enquanto,  a  me- 
teorologia prevê  tempo  seco 
para  o  fim  de  semana.  ®  tr 


Há  20  dias. 
Bancários 
mantêm  greve 

Após  assembleia  realizada 
ontem,  os  bancários  de  Be- 
lo Horizonte  decidiram  man- 
ter a  greve  que  completa  20 
dias.  Eles  pedem  reajuste  sa- 
larial e  planejam  fazer  uma 
nova  manifestação  hoje. 

Ontem,  os  trabalhadores 
se  reuniram  no  quarteirão 
entre  as  ruas  Espírito  Santo 
e  Carijós.  Eles  chegaram  a  fa- 
zer uma  passeata  até  a  rua  da 
Bahia,  sem  grandes  compli- 
cações no  trânsito.  ®  metro  bh 


Praça  da  Estação 


Alterações  no 
Centro  confundem 
os  motoristas 

Uma  série  de  alterações 
no  trânsito  nos  arredores 
da  Praça  da  Estação,  no 
Centro  da  capital,  gerou 
confusão  ontem.  Um  dos 
pontos  mais  confusos  foi 
a  subida  da  rua  da  Bahia 
para  quem  sair  da  av.  do 
Contorno.  As  mudanças, 
que  visam  dar  fluidez  ao 
trânsito,  podem  ser  con- 
feridas no  bhtrans.pbh. 

gOV.br.  ®  METRO  BH 


1 

Frente  fria 

1 

Vale  do  Aço 

Friozinho  na 
capital  pode 
durar  até  amanhã 

o  frio  que  pegou  o  belo- 
-horizontino  de  surpre- 
sa ontem  pode  continuar 
até  amanhã.  Segundo  a 
meteorologia,  a  capital 
recebeu  uma  massa  de  ar 
frio  polar,  o  que  causou 
queda  na  temperatura  e 
instabilidade  no  tempo.  A 
partir  de  quinta-feira,  no 
entanto,  o  calor  deve  vol- 
tar e  ser  a  tónica  do  fim 
de  semana.  #  metro  bh 


Alunos  queriam 
envenenar 
professora,  diz  PM 

A  polícia  e  a  Secretaria 
Estadual  de  Educação  in- 
vestigam um  suposto 
plano  de  um  grupo  de 
alunos  que  desejava  en- 
venenar a  vice-direto- 
ra  de  uma  escola  em  Pe- 
riquito, no  Vale  do  Aço. 
Segundo  a  PM,  o  plano 
foi  frustrado  graças  a  um 
estudante,  que  delatou 
os  colegas  ao  diretor  da 
unidade.  ®  metro  bh 
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ARIEL  COSTA/DIVULGAÇÃO 


PAULO  KRAMER 

Para  dentista  político  da  Universidade  de  Brasília,  após  20  anos,  disputa  entre  petistas  e  tucanos  está 
desgastada  e  uma  chapa  de  Eduardo  Campos  e  Marina  Siiva  tem  boas  chances  de  chegar  ao  2^  turno 

'QUEBRA  DA  POLARIZAÇÃO  ENTRE 
PT  E  PSDB  NUNCA  ESTEVE  TÃO  PRÓXIMA 


Uma  chapa  do  PSB  com 
Eduardo  Campos  e  Marina 
Silva  pode  mesmo  amea- 
çar a  polarização  entre  PT 
e  PSDB? 

Nos  últimos  20  anos  esta  po- 
larização nunca  esteve  tão 
perto  de  ser  quebrada.  É 
uma  disputa  que  já  está  des- 
gastada entre  os  eleitores 
e  a  entrada  de  uma  tercei- 
ra força  tende  a  atrair  mui- 
tos votos. 

A  chapa  do  PSB  represen- 
ta um  fato  novo  na  política. 
Campos  é  um  desconheci- 
do fora  do  Nordeste  e  Ma- 
rina, apesar  de  seus  20  mi- 
lhões de  votos  na  última 


eleição,  tem  essa  roupagem 
mais  nova. 

Quem  tem  mais  motivos 
para  se  preocupar,  os  petis- 
tas ou  os  tucanos? 

A  perspectiva  de  haver  um 
segundo  turno  já  é  boa  pa- 
ra o  Aécio  Neves  (PSDB-MG), 
porque  a  Dilma  (PT)  apare- 
cia, nas  pesquisas,  com  chan- 
ces de  ganhar  a  eleição  no 
primeiro  turno.  O  PT,  portan- 
to, perde,  já  que  muito  dificil- 
mente a  eleição  se  resolverá 
em  um  turno.  Já  o  PSDB  ain- 
da é  cedo  para  dizer.  As  pró- 
ximas pesquisas  eleitorais  de- 
vem trazer  mais  respostas. 


Os  eleitores  de  Marina  vão 
aceitar  naturalmente  a  co- 
ligação com  Campos? 

Haverá  alguma  rejeição, 
mas,  para  uma  ala  impor- 
tante da  base  de  eleitores  da 
Marina,  que  são  as  pessoas 
que  se  preocupam  com  a 
questão  ambiental,  a  alian- 
ça com  o  PSB  será  menos 
problemática  do  que  outra 
que  se  aventou,  que  foi  com 
o  PPS.  Porque  os  parlamen- 
tares do  PPS  votaram  muito 
diferente  do  que  a  Marina 
defende  na  questão  do  Códi- 
go Florestal, 

Já  o  voto  dos  parlamentares 
do  PSB  foi  mais  próximo. 


Acredito  também  que,  ape- 
sar de  ter  posições  pro- 
gressistas e  de  esquerda,  o 
Eduardo  Campos  consegui- 
rá não  isolar  a  parcela  mais 
conservadora  dos  eleitores 
da  Marina,  como  os  evan- 
gélicos. Seu  avô,  o  Miguel 
Arraes  (1916-2005,  ex-go- 
vernador  de  Pernambuco), 
sempre  lidou  bem  com  os 
conservadores  em  Pernam- 
buco e  o  neto  parece  ter 
aprendido  a  fazer  o  mesmo. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


er  distância. 


Nikon 


Fiaitdsco  Fernandes 

Categoria:  Visão 
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Enade  reprova  quase  30% 
de  cursos  superiores  testados 

Educação.  Praticamente  um  em  cada  três  dos  mais  de  7  mii  cursos  avaliados  não  atinge  meta.  Piores  podem  ter  vestibular  suspenso 


A  maioria  dos  cursos  supe- 
riores oferecidos  no  Bra- 
sil está  longe  da  excelência 
académica,  de  acordo  com  o 
resultado  do  Enade  (Exame 
Nacional  de  Desempenho 
de  Estudantes),  aplicado  em 
novembro  do  ano  passado 
e  divulgado  ontem  pelo  Mi- 
nistério da  Educação. 

Pouco  mais  de  sete  mil 
cursos  nas  áreas  de  ciências 
sociais  e  humanas  em  todo 

0  país  foram  avaliados  e  qua- 
tro em  cada  dez  tiraram  a  no- 
ta 3,  mínimo  suficiente  para 
"passar  de  ano"  em  uma  es- 
cala que  vai  de  1  a  5,  e  29,9% 
dos  cursos  tiraram  notas  con- 
sideradas insuficientes,  entre 

1  e  2,  e  poderão  ter  o  vestibu- 
lar suspenso  pelo  MEC. 

Foram  avaliados  quase 
meio  milhão  de  formandos 
de  cursos  como  administra- 
ção, economia,  comunicação 
social,  direito,  psicologia,  tu- 
rismo e  secretariado  executi- 
vo. Em  relação  a  2009,  quan- 
do os  mesmos  cursos  foram 
testados,  cresceu  tanto  o  nú- 
mero de  notas  satisfatórias 
(de  61,6%  para  68,3%)  quanto 
o  de  notas  baixas  (de  24,9% 
para  29,9%). 

As  notas  dos  cursos  ava- 
liados podem  ser  visualiza- 
das em  tabela  publicada  no 


"O  sistema  avançou  em 
qualidade.  Temos  que 
expandir,  porque  há 
7,2  milhões  de  alunos 
matriculados  e  outros 
7,2  milhões  querendo 
entrar,  mas  não  vamos 
abrir  mão  da  qualidade/' 

ALOIZIO  MERCADANTE,  MINISTRO 
DA  EDUCAÇÃO 

site  do  Instituto  Nacional  de 
Estudos  e  Pesquisas  Educa- 
cionais (portal.inep.gov.br). 

Evolução 

Para  o  ministro  da  Educa- 
ção, Aloizio  Mercadante, 
os  resultados  são  positivos 
e  o  país  tem  avançado.  "As 
notas  mais  baixas  foram 
registradas  principalmen- 
te em  faculdades  isoladas  e 
seremos  rigorosos.  Os  nú- 
meros de  centros  univer- 


sitários e  universidades  fo- 
ram bons",  avaliou. 

Punição 

A  nota  dos  cursos  no  Enade  é 
o  principal  indicador  no  cál- 
culo do  CPC  (Conceito  Pre- 
liminar de  Curso),  que  tam- 
bém tem  graduações  de  1  a  5 
e  pune  quem  não  consegue 
ao  menos  a  nota  3.  O  CPC  de- 
ve ser  divulgado  pelo  MEC 
entre  o  final  de  outubro  e 
o  início  de  novembro  e  leva 
em  consideração  também  a 
formação  dos  professores  e  a 
infraestrutura  dos  cursos. 

No  ano  passado,  207  cur- 
sos no  país  tiveram  o  vesti- 
bular suspenso  por  causa  de 
notas  baixas  persistentes. 

O  Enade  de  2013,  que  ava- 
liará cursos  de  saúde,  ciências 
agrárias  e  serviço  social,  será 
aplicado  em  24  de  novembro. 
Para  se  formar,  o  aluno  con- 
vocado é  obrigado  a  fazer  a 
prova.  Para  evitar  que  os  que 
pretendem  boicotá-la  apenas 
assinem  e  deixem  as  respos- 
tas em  branco,  o  MEC  decidiu 
que  cada  aluno  será  obrigado 
a  ficar  pelo  menos  uma  hora 
na  sala  de  aula. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


A  PROVA  DO  ENSINO  SUPERIOR 

Cursos  com  nota  satisfatória  e  com  nota  insatisfatória  aumentaram  desde  2009 


^  Públicas 

Privadas 

Total 



17,0%  H 

Notas 

1  3,5% 

5,4% 

29,8% 

Nota  4 

^■17,3% 

19% 

33,7% 

Nota  3 

^^^^■45,6% 

43,9% 

14,4%  ■ 

Nota  2 

^^■29,4% 

27,3% 

3,6%  1 

Notai 

1  2,5% 

2,7% 

1,6%  1 

Sem  nota 

1  1,8% 

1,8% 

Explosão  de  carro  em  protesto  fere  seis  em  SP 


Uma  explosão  deixou  seis 
feridos  na  manhã  de  on- 
tem no  Morumbi,  na  zo- 
na sul  de  São  Paulo.  Cerca 
de  cem  pessoas  realiza- 
vam um  protesto  pedindo 
o  reajuste  e  o  pagamento 
do  auxílio-aluguel  a  cerca 
de  150  famílias  que  foram 
atingidas  por  um  incêndio 
em  2010. 

O  acidente  aconteceu 
depois  que  os  manifestan- 
tes tombaram  um  veículo 
movido  a  gás  em  uma  bar- 
ricada de  fogo.  O  cilindro 
do  veículo  explodiu,  atin- 
gindo as  pessoas  próximas 
e  provocando  pânico. 

Seis  pessoas  ficaram  feri- 
das e,  até  a  noite  de  ontem, 
duas  continuavam  hospita- 
lizadas. O  caso  mais  gra- 
ve era  do  garoto  Bruno  de 
Souza,  11,  que  teve  a  per- 


na atingida  pela  explosão 
e  o  pulmão  perfurado  por 
estilhaços.  O  outro  inter- 
nado era  o  pintor  Edson 
Pereira  da  Silva,  36,  que 
teve  diversas  queimaduras 
e  fr aturou  o  braço. 

Por  causa  do  protesto, 
a  rua  Doutor  Luiz  Miglia- 
no  ficou  bloqueada  das  7h 
às  15h. 

Os  moradores  da  comu- 
nidade Vila  Praia  reivindi- 
cam o  pagamento  de  um 
auxílio-aluguel  de  R$  400, 
atrasado  há  dois  meses. 

A  Secretaria  de  Habita- 
ção informou  que  o  paga- 
mento do  auxílio-aluguel 
atrasado  para  144  famílias 
será  regularizado  até  sexta 
e  que  procura  recursos  pa- 
ra manter  o  atendimento 
habitacional  das  famílias. 


Manifestantes  tombaram  veículo  movido  a  gás  em  dma  de  uma  fogueira  1  reprodução/tv  globo 
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Greve.  Proposta  é 
rejeitada  por  bancários 


Brasil  tem  tarifa 
de  celular  mais 
cara  do  mundo 

Pesa  no  bolso.  Reiatório  da  União  Internacional  de  Telecomunicações,  ligada 
ONU,  aponta  que  custo  de  chamada  é  70  vezes  mais  alto  que  em  Hong  Kong  e  índia 


TARIFA  MAIS  CARA  EAQU 

Fora  de  horário  de  pico 


LIGAÇÃO  ENTRE  MESMA  OPERADORA 


ENTRE  OPERADORAS  DIFERENTES 


Brasil      ARGENTINA       MÉXICO  EUA  ÍNDIA       HONG  KONG  Brasil         ÍNDIA       HONG  KONG 


US$032    US$032  us50,27 


FONTE:  UNIÃO  INTERNACIONAL  DE  TELECOMUNICAÇÕES  (ITU) 


Saiba  como  gastar  menos 


Bancários  dos  principais  cen- 
tros urbanos  do  país  se  reu- 
niram em  assembleia  ontem 
para  rejeitar  proposta  da  Fe- 
deração Nacional  dos  Ban- 
cos de  reajuste  de  7,1%,  com 
0,91%  de  aumento  real.  Em 
São  Paulo,  Belo  Horizonte, 
Curitiba,  Belém  do  Pará  e  For- 
taleza, a  categoria  derrubou  a 
proposição  por  unanimidade. 
A  paralisação  continua. 

Em  São  Paulo,  Juvandia 
Moreira  Leite,  presidente  do 
sindicato  local,  disse  que  a 
proposta  feita  pela  Fenaban 
é  "insuficiente".  "Além  de  au- 
mento real,  queremos  melho- 
res condições  de  trabalho", 
disse  ela.  "No  ano  passado,  ti- 
vemos 21  mil  afastados  pelo 


De  acordo  com  o  boletim  Fo- 
cus,  do  Banco  Central,  inves- 
tidores e  analistas  elevaram  a 
estimativa  para  o  crescimen- 
to do  Produto  Interno  Bruto 
(PIB),  a  soma  de  todas  as  ri- 
quezas do  país,  de  2,40%  para 
2,47%.  Mesmo  com  essa  pro- 
jeção,  a  produção  industrial 
crescerá  apenas  1,7%  ante  a 
estimativa  de  1,92%  da  pers- 
pectiva anterior. 

Outro  dado  importante  é  a 
expectativa  para  a  redução  do 
déficit  da  dívida  líquida  do  se- 
tor  público.  O  mercado  finan- 
ceiro já  admite  um  déficit  de 


INSS.  Há  muita  pressão  e  so- 
brecarga de  trabalho." 

Em  comunicado,  a  Fena- 
ban disse  que  apresentou 
às  lideranças  sindicais  no- 
va proposta  de  reajuste  sa- 
larial, que  contempla  pe- 
dido de  aumento  real  da 
categoria  (7,1%),  aumen- 
to diferenciado  no  piso  da 
categoria  (7,5%)  e  eleva- 
ção de  10%  nos  valores  da 
PLR.  "Os  bancos,  portan- 
to, já  fizeram  duas  propos- 
tas aos  bancários.  A  entida- 
de lamenta  os  transtornos 
causados  pela  paralisação 
e  ressalta  que  está  empe- 
nhando todos  os  esforços 
necessários  para  chegar  a 
um  acordo."  ®  metro 


34,5%  em  proporção  do  PIB 
ante  os  34,7%  da  estimativa 
anterior. 

Nos  demais  indicadores, 
o  mercado  manteve  as  pro- 
jeções  do  relatório  anterior, 
com  a  infiação  em  5,82%  apu- 
rada pelo  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo), 
a  taxa  de  câmbio,  ao  final  de 
2013,  em  R$  2,30  e  a  taxa  bá- 
sica de  juros  em  9,75%  ao  ano, 
também  ao  final  de  período. 
Os  preços  administrados  tam- 
bém terão  correção  de  1,8%, 
segundo  as  estimativas  do 
mercado.  ®  metro 


Falar  ao  celular  no  Brasil  custa 
caro.  Segundo  estudo  divulga- 
do ontem  pela  União  Interna- 
cional de  Telecomunicações, 
a  tarifa  é  a  mais  cara  do  pla- 
neta. Em  ligações  locais  entre 
aparelhos  da  mesma  opera- 
dora e  de  operadoras  diferen- 
tes, o  preço  do  minuto  brasi- 
leiro é  campeão  mundial:  R$ 
1,56  (US$  0,71)  e  R$  1,62  (US$ 
0,74),  respectivamente.  A  ba- 
se de  preços  é  de  São  Paulo. 

Hong  Kong  e  índia  são 
os  países  onde  falar  ao  ce- 
lular não  custa  quase  nada. 
Em  ambos,  o  preço  das  cha- 
madas feitas  por  números 
da  mesma  operadora  é  de 
R$  0,02  (US$  0,01)  o  minu- 
to. No  caso  das  ligações  en- 
tre operadoras  diferentes,  a 
tarifa  se  mantém  em  Hong 
Kong,  mas  sobe  um  centa- 
vo de  dólar  no  caso  da  índia  - 
equivalente  a  R$  0,04. 

A  tarifa  no  Brasil  é  mais 
que  o  dobro  de  outros  paí- 
ses da  América  Latina,  como 
Argentina  e  México,  onde 
o  minuto,  em  ambos,  custa 
R$  0,70  (US$  0,32).  Nos  Esta- 
dos Unidos,  o  custo  da  ligação 
é  de  R$  0,42  (US$  0,27). 

O  preço  do  pacote  bási- 
co também  foi  analisado.  No 
Brasil,  o  preço  médio  é  de 
R$  132,00  (US$  60),  enquan- 
to na  Coreia  do  Sul  é  R$  3,96 
(US$  1,80).  Na  China  é  R$  5,06 
(US$  2,30)  e  no  Peru,  R$  28,16 

(US$  12,80).  ®  METRO 


Há  meios  de  se  driblar  o  al- 
to custo  das  tarifas  de  telefo- 
nia celular  do  Brasil.  Em  en- 
trevista ao  "Jornal  da  Band, 
o  consultor  Daniel  Poit  dis- 
se que  aproveitar  promo- 
ções e  usar  mais  mensagens 
de  texto  ajudam  a  diminuir 
o  valor  da  conta  no  fim  do 
mês. 

Em  uma  empresa  de  São 
Paulo,  foram  adquiridos 
chips  de  celulares  de  três 
operadoras.  A  estratégia,  se- 


R$  40 

Ou  US$  17,8  é  o  preço  médio  da 
internet  banda  larga  no  país.  O 
brasileiro  gasta  em  média  2% 
da  renda  mensal  no  serviço 

gundo  um  dos  fimcionários, 
é  diminuir  o  custo  entre  as 
ligações. 

Muitos  usuários  que  mo- 


ram em  um  Estado  e  têm 
familiares  em  outros  usam 
celulares  com  dois  ou  três 
chips  para  poder  revezar 
entre  as  operadoras,  apro- 
veitar os  pacotes  de  descon- 
to e  gastar  menos. 

A  Proteste  orienta  os  con- 
sumidores a  pesquisar  os 
planos  que  melhor  se  adap- 
tam ao  perfil  do  usuário  e 
a  lançar  mão  dos  celulares 
que  acomodam  mais  de  um 

chip.  ®  METRO 


Serviço.  Quinto 
lote  do  IR  será 
liberado  hoje 

O  quinto  lote  de  restituição 
do  imposto  de  renda  será  li- 
berado hoje  pela  Receita  Fe- 
deral. O  pagamento  deve 
ser  feito  até  dia  15  de  outu- 
bro, com  acréscimo  da  infla- 
ção do  período  (4,35%).  Pes- 
soas com  mais  de  65  anos  de 
idade,  deficientes  físicos  e 
portadores  de  doenças  gra- 
ves têm  preferência.  A  se- 
guir, os  contribuintes  rece- 
bem por  ordem  de  envio, 
caso  não  haja  pendências. 

®  METRO 
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Nota  de  US$  100  muda 

O  Fed  norte-americano  anunciou  ontem  as  novas  notas  de 
US$  100  que  entrarão  em  circulação  a  partir  de  hoje.  Os 
dois  novos  distintivos  de  segurança  da  nota  oferecem  uma 
forma  simples  de  verificar  se  ela  é  autêntica.  O  primeiro  é 
uma  fita  azul  "tecida"  não  impressa,  na  parte  frontal,  com 
imagens  em  três  dimensões  muito  pequenas  de  sinos  que  se 
transformam  em  números  100. 0  segundo  é  um  sino  dentro 
de  um  tinteiro  de  cor  cobre  que  muda  para  verde.  O  efeito 
produzido  por  essa  mudança  faz  com  que  o  sino  apareça  e 

desapareça.  I  FED/DIVULGAÇÃO 


F  I  Cx  U  E  AT  E  N  T^J  ^  ^onsuita  ao  quarto  iote  de  restituições  do 


IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 


15  de  outubro 

é  a  data  prevista  para 
o  pagamento 


1,5  milhão 

de  contribuintes 
serão  beneficiados 


COMO  CONSULTAR? 


R$1,5  bilhão 

é  quanto  a  Receita  vai  pagar 


Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  ciique  em  Restituição 
e  Compensação.  Procure  Consulta  Restituição  e  Situação  da  Declaração  IRPF. 
Na  página,  digite  seu  CPF  e  o  código  indicado  na  imagem 


Confira  o  calendário 
de  pagamentos  da 
Receita  neste  ano: 


19  LOTE  17  DE  JUNHO 

ZnOTE  15  DE  JULHO 

32  LOTE  15  DE  AGOSTO 

4n0TE  16  DE  SETEMBRO 

enOTE  18  DE  NOVEMBRO 

ynOTE  16  DE  DEZEMBRO 


15  DE  OUTUBRO 


PIB.  Estimativa  no  pais 
aumenta  para  2,47% 
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BiasU  cobra  Canadá 

sobre  espionagem 

Diplomacia.  Novos  documentos  obtidos  por  Snowden  reveiam  monitoramento  de  dados 
estratégicos  peia  inteligência  canadense.  Governo  manifestou  Vepúdio'  peia  prática 


o  Itamaraty  convocou  o  em- 
baixador canadense  no  Bra- 
sil, Jamal  Khokhar,  para  pres- 
tar esclarecimentos  sobre  a 
denúncia  de  espionagem  de 
dados  eletrônicos  e  telefóni- 
cos de  funcionários  do  Minis- 
tério de  Minas  e  Energia.  A 
denúncia,  baseada  em  mais 
um  documento  revelado 
por  Edward  Snowden,  tam- 
bém levou  a  presidente  Dil- 
ma RoussefF  a  determinar  o 
reforço  dos  sistemas  de  segu- 
rança do  ministério. 

"O  chanceler  brasileiro 
manifestou  ao  embaixador 
canadense  o  repúdio  do  go- 
verno a  essa  grave  e  inacei- 
tável violação  da  soberania 
nacional  e  dos  direitos  de 
pessoas  e  de  empresas",  in- 
formou o  Itamaraty,  em  nota. 

A  embaixada  do  Canadá  li- 
mitou-se  a  dizer  que  o  assun- 
to "está  sendo  discutido  en- 


Lobão  partidpou  de  cerimónia  pelos  60  anos  da  Petrobras  i  uesleimarcelino/reuters 


tre  os  governos"  e  que  o  país 
tem  "uma  crescente  relação 
bilateral  com  o  Brasil". 

A  convocação  de  Khokhar 
se  seguiu  a  uma  reportagem 
exibida  pelo  Fantástico,  da 
Globo,  no  domingo.  De  acor- 
do com  o  programa,  docu- 
mentos obtidos  por  Snowden 
revelam  que  a  CSEC  (sigla  em 
inglês  para  Agência  Canaden- 
se de  Segurança  de  Comuni- 


cação) espionou  ligações  e  e- 
-mails  do  Ministério  de  Minas 
e  Energia. 

Snowden  (delator  do  pro- 
grama de  espionagem  dos 
EUA)  teria  assistido  a  uma 
apresentação  sobre  uma  fer- 
ramenta usada  pela  CSEC  em 
suas  atividades.  O  programa, 
batizado  de  Olympia,  foi  exi- 
bido para  analistas  de  inteli- 
gência de  cinco  países,  em  ju- 


nho do  ano  passado. 

Ainda  conforme  o  Fantás- 
tico, o  Canadá  não  teria  tido 
acesso  ao  conteúdo  das  men- 
sagens, mas  teria  consegui- 
do mapear  data,  hora  e  infor- 
mações sobre  remetentes  e 
destinatários. 

Violação 

A  revelação  indignou  o  go- 
verno brasileiro.  Para  Dilma, 
"a  denúncia  confirma  as  ra- 
zões económicas  e  estratégi- 
cas por  trás"  da  espionagem. 
Três  de  cada  quatro  grandes 
empresas  de  mineração  têm 
sede  no  Canadá. 

Em  nota,  o  ministro  de  Mi- 
nas e  Energia,  Edison  Lobão, 
considerou  "lastimável"  o 
episódio.  Ele  também  prome- 
teu fazer  uma  "rigorosa  ava- 
liação" dos  sistemas  de  pro- 
teção da  pasta  e  investigar  o 
que  pode  ter  vazado.  ®  metro 


Twitter 


Dilma  Rousseff 


I -Tl 


@dílmabr 

A  denúncia  de  que  o  Ministério  Minas  e  Energia  foi 
alvo  de  espionagem  confirma  as  razões  económicas 
e  estratégicas  por  trás  de  tais  atos. 

Embora  o  Ministério  tenha  bom  sistema  de  proteção  de 
dados,  determinei  ao  ministro  Lobão  rigorosa  avaliação 
e  reforço  da  segurança  desses  sistemas. 

A  reportagem  aponta  para  interesses  canadenses  na 
área  de  mineração.  O  Itamaraty  vai  exigir  explicações  do 
Canadá. 

A  espionagem  atenta  contra  a  soberania  das  nações 
e  a  privacidade  das  pessoas  e  das  empresas. 

É  urgente  que  os  EUA  e  seus  aliados  encerrem  suas 
ações  de  espionagem  de  uma  vez  por  todas. 


Foco  nas  redes  sociais 


Dilma  lançou,  no  fim  do 
mês  passado,  uma  ofensi- 
va nas  redes  sociais.  A  me- 
dida de  mais  estrondo  foi 
a  volta  da  presidente  ao 
Twitter,  que  estava  sem 
atualizaçâo  desde  dezem- 
bro de  2010. 

No  microblog,  a  reestreia 
de  Dilma  ocorreu  durante 


uma  entrevista 
ao  perfil  satíri- 
co Dilma  Bola- 
da. A  presiden- 
te também  criou 
uma  conta 
Instagram  e 
anunciou 
a  abertu- 
ra de  um 
perfil  no 
Facebook. 


cri 


(D 


A  Malhaçào  faz 
a  festa  das  criançasí 


Traga  1  brinquedo  ou  mais  (novo  ou  usado)  e  ganhe 
R$600,00  de  desconto  no  plano  ANUAL* 

Faça  a  alegria  de  milhares  de  crianças  carentes! 


Unidades  participantes: 

•  Belvedere  •  Mangabeiras  •  Gutierrez 

•  Prudente 


l^1acebook.GonVredemalhacao  y  twitter.com/amalhacao 
^  foufsquare.com/amalhacao  ©©academiamalhacao 

www  academiamalhacaocombr 
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H  Espaço  apropriadc 


Uma  casa 
modernista 

A  Casa  Cor  optou  por 
abrigar  as  novidades  desta 
edição  em  um  espaço 
simbólico:  a  residência 

projetada  por  Oscar 
Niemeyer  para  a  família 
Dalva  Simão  em  1954- 
Niemeyer  só  projetou  três 
residências  na  cidade  - 
recentemente,  uma  delas 
virou  museu,  na  avenida 
Otacílio  Negrão  de  Lima.  As 
residências  trazem  algumas 
referências  ao  traçado  do 
conjunto  arquitetònico  da 
Pampulha,  como  curvas  e 
grandes  espaços  abertos. 


Se  inspire  nos 
ambientes  da 

Casa  Cor 

Desafio.  Arquitetos  e  designers  criam  decorações  modernas  e 
funcionais  em  uma  residência  projetada  por  Niemeyer  em  1954 


Sugestões  de  mobília  e  deco- 
ração para  todos  os  espaços  de 
uma  casa,  com  funcionalida- 
de e  beleza.  Após  quatro  anos, 
a  Casa  Cor  retoma  à  Pampu- 
lha como  parte  da  comemora- 
ção dos  70  anos  do  conjunto 
paisagístico  e  arquitetònico. 

E  os  organizadores  não  po- 
deriam ter  escolhido  um  local 
mais  apropriado  e  simbólico 
para  sediar  esta  19^  edição: 
uma  das  poucas  residências 
projetadas  pelo  arquiteto  Os- 
car Niemeyer.  "É  uma  obra 
primorosa  de  um  arquiteto 
magnífico",  destaca  o  coorde- 
nador da  Casa  Cor,  João  Grillo. 


50  mil 

visitantes  são  esperados  nos  32 
dias  de  evento.  Entre  os  dias  19  e 
22,  os  objetos  que  compõem  os 
ambientes  serão  vendidos  com 
descontos  que  chegam  a  70%. 


A  residência  foi  construída 
em  1954  para  a  família  Dal- 
va Simão,  cujos  descenden- 
tes ainda  vivem  no  local.  O 
desafio  dos  arquitetos  foi  jus- 
tamente inserir  ambientes 
modernos  em  uma  casa  mo- 
dernista. Os  profissionais  con- 


vidados combinaram  móveis, 
objetos  de  arte,  revestimen- 
tos, cores,  texturas  e  tecnolo- 
gia para  desenvolver  cómo- 
dos agradáveis  e  condizentes 
com  as  necessidades  atuais. 

A  Casa  Cor  apresenta  aos 
visitantes  35  espaços  varia- 
dos, como  quartos  para  o  ca- 
sal e  o  bebé,  jardins,  varanda, 
adega,  terraço,  living,  cozi- 
nha, escritório,  ateliê  e  salas  - 
como  a  musical,  inspirada  na 
banda  mineira  Jota  Quest. 


GUSTAVO  CUNHA 

COM  TV  BAND  MINAS 
METRO  BELO  HORIZONTE 


Living  de  dois  ambientes  com  esculturas,  obras  de  arte,  objetos  decorativos  em  curvas  e 


Quarto  do  bebé:  espaço  aconchegante  e  acolhedor  com  decoração  clássica 


Sala  de  música  com  inspiração  na  banda  mineira  Jota  Quest:  acervo  de  instrumentos  e  c 
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Eleja  sua  decoração 
preferida  entre  35 
opções  disponíveis 


integração  com  a  área  externa  da  residência  i  fotos:  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Para  o  quarto  do  bebe,  a  de- 
coração remete  às  ideias 
de  aconchego  e  acolhimen- 
to. "O  berço  é  a  parte  mais 
nobre  do  quarto.  Mas  os 
demais  elementos  se  ade- 
quam a  um  orçamento  ra- 
zoável. E  para  incorporar  o 
elemento  clássico,  criei  pai- 
néis almofadados",  revela  a 
arquiteta  e  designer  Flávia 
Zambelli,  que  incluiu  um 
móvel  fabricado  em  1920. 

Já  as  paisagistas  Carla  e 
Marina  Pimentel,  mãe  e  fi- 
lha, desenvolveram  um  pro- 
jeto  para  o  "Jardim  do  En- 
contro", com  plantas  de 
fácil  manutenção,  irrigação 
automatizada  e  piso  per- 
meável. "Pesquisamos  os 
grandes  artistas  da  década 
de  1950,  como  Athos  Bulcão 
e  Burle  Marx.  Queríamos 
fazer  algo  singelo,  sem  ser 
agressivo",  conta  Carla. 

As  curvas  de  Oscar  Nie- 
meyer  também  serviram  de 
inspiração.  "Com  flores,  ca- 
minhos sinuosos,  retas  con- 
trapondo com  curvas.  Como 
se  fosse  o  quintal  de  uma  ca- 
sa grande,  para  reunir  ami- 


Programe-se 


Até  22/10  na  Alameda  das 
Palmeiras,  444  -  Pampulha. 
Entradas  de  R$  25  (meia)  a 
R$  50  (inteira).  Visitação: 

Quarta  a  sexta:  I4h  às  22h. 
Sábados:  I3h  às  22h. 
Domingos:  I3h  às  I9h. 

Special  sale.  Produtos  em  ex- 
posição estarão  à  venda  com 
descontos  de  até  70%  entre  os 
dias  19  e  22  de  outubro. 


gos  e  família",  explica  ela. 

Outro  ambiente  da  Ca- 
sa Cor  é  a  Sala  Minas  Ge- 
rais Senai/Fiemg,  elaborada 
pelo  arquiteto  Pedro  Láza- 
ro, com  materiais  produzi- 
dos por  empresas  de  doze  ci- 
dades mineiras  e  inspiração 
no  barroco.  "Grandes  pla- 
nos envidraçados  são  sucedi- 
dos por  volumes  em  aço  car- 
bono. O  piso  e  a  parede  em 
pedra  sabão,  assim  como  a 
cobertura  em  madeira,  enfa- 
tizam estas  antíteses",  deta- 
lha Lázaro.  ®  gc/band  minas 


"Jardim  do  Encontro",  criado  pelas  paisagistas  Carla  e  Marina  Pimentel  1  divulgação 


bjetos  pessoais  dos  músicos  dao  tom  de  descontraçao  ao  ambiente 


Sala  Minas  Gerais,  criada  pelo  arquiteto  Pedro  Lázaro,  com  elementos  do  barroco  1  divulgação 
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O  Clássico  1 


Casio  G-Shock  GB- 
-6900AA  compatível 
com  iPhone  4S  e  5. 
O  dispositivo  aler- 
ta sobre  e-mails  e 
tem  uma  função  pa- 
ra encontrar  núme- 
ros de  telefone. 

Valor  aproximado: 
R$  450 
casio.com 


Prepare-se  para  falar 
muito  com  o  seu  pulso 


Os  relógios  por  comando  de 
voz  de  Dick  Tracy  viraram  rea- 
lidade. Será  normal  conversar 
com  o  seu  pulso  em  público, 
mas  espere,  graças  aos  telefo- 
nes com  Bluetooth,  já  pode- 
mos ouvir  pessoas  falando  so- 
zinhas pelas  ruas,  então,  isso 
não  seria  nada  demais. 

A  questão  é:  atualmente, 
os  iWatch  (relógios  inteligen- 
tes) têm  tecnologia  suficiente 
para  se  popularizarem?  "So- 
mente 100  milhões  de  reló- 
gios inteligentes  serão  entre- 
^  gues  até  201 7  em  comparação 
aos  1,6  bilhões  de  smartpho- 
nes  e  280  milhões  de  ta- 


blets",  prevê  Joshua  Flood, 
analista  sénior  de  mercados 
inteligentes  da  ABI  Research. 
Entretanto,  os  iWatch  são  fa- 
bricados para  atrair  os  cha- 
mados fanáticos  por  iPhones, 
por  causa  de  suas  fiinções:  e- 
-mail,  textos,  redes  sociais  e 
alertas  de  torpedos. 

De  fato,  a  geração  iPho- 
ne movimenta  um  mercado 
oportuno  para  o  Mutewatch 
sueco,  um  "retro  e  fatu- 
rístico"  cronometro  como 
descrito  pelo  CEO  Mai-Li 
Hammargren.  Seu  visual  é 
completamente  anos  oiten- 
ta, com  um  toque  do  estilo 


da  série  de  televisão  "Super 
Máquinas",  mas  com  tecno- 
logia anos  2000:  como  não 
há  botões,  ele  é  ativado  por 
um  estalo  do  pulso  ou  um  to- 
que na  tela,  e  carregado  via 
USB  -  a  bateria  dura  de  três  a 
quatro  dias. 

Os  iWatchs  fazem  parte  de 
uma  grande  moda  de  tecnolo- 
gia para  vestir,  como  o  dispo- 
sitivo Google  Glass  acoplado 
à  cabeça,  programado  para 
chegar  às  lojas  dos  Estados 
Unidos  no  final  deste  ano  e  na 
Europa,  no  começo  de  2014. 

No  entanto,  usar  um  Mute- 
watch é  uma  revolução  silen- 


ciosa que  "lida  com  um  estilo 
de  vida  digital",  segundo  as 
palavras  de  Hammargren. 
Empresas  como  a  Fm  Watch, 
Martian  e  Pebble,  esperam 
conseguir  usuários  conecta- 
dos às  redes  sociais,  como 
Twitter  e  Facebook  para  uma 
experiência  mais  envolvente. 

Mas,  por  que  os  gigantes  da 
tecnologia  estão  entrando  em 
um  mercado  de  risco  como 
esse?  Flood  explica,  "um 
iWatch  que  sincroniza  com  o 
smartphone  é  uma  boa  forma 
para  marcas  como  a  Apple  e 
a  Samsung  construírem  sua 
base  de  tablets  e  telefones". 


O  Clássico  2 

Citizen  Eco-Drive 
ProximityAT7030- 
05E  é  compatível 
com  iPhone  4S  ou 
5. 0  relógio  vibra 
quando  há 
ligações,  e-mails 
e  permite 
download  grátis 
de  um  aplicativo 
próximo. 

Valor  aproximado: 
R$  1.110 
citizenwatch.com 


Drivers  de  tecnologia  1 

Martian  G2G  é  compatível  com  iOS  e 
Android.  Com  comando  de  voz  via  Siri 
ou  Google  Voice  para  smartphones,  in- 
clui atualizações  de  mídias  sociais  social 
e  postagens. 

Valor  aproximado:  R$  560 
martianwatches.com 


Drivers  de  tecnologia  2 

o  Fm  Watch  recebe  ligações,  e- 
-mails  e  organiza  a  agenda,  com 
um  bónus  de  permitir  fazer  down- 
load e  escutar  músicas. 

Valor  aproximado:  R$  670. 
imsmart.com 


Continua:  "Este  é  lun  disposi- 
tivo ótimo  em  componentes, 
porque  eles  têm  os  parceiros 
necessários  para  produzir  um 
iWatch  -  em  termos  de  ecos- 
sistema e  softwares." 

Apesar  da  produção  fácil, 
vivemos  em  uma  época  de 
dependência  digital  onde 
"iWatchs  estão  tentando  ser 
o  mais  humano  possível  e 
oferecem  a  melhor  maneira 
de  interagir  com  o  smart- 
phone", disse  Flood. 

RICHARD 
PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 


Olhar  dos 
especialistas 
da  Apple 


Os  laços  entre  moda  e 
tecnologia  estão  fican- 
do mais  estreitos  depois 
que  a  Apple  contratou 
Paul  Deneve,  ex-chefe 
executivo  do  grupo  YSL. 

Toda  essa  experiência 
que  o  executivo  traz  em 
seu  currículo  em  vender 
produtos  de  alta  moda 
traduz  a  vontade  e  ne- 
cessidade da  Apple  em 
em  diminuir  a  distân- 
cia entre  estilo  e  tecno- 
logia. E,  é  claro,  a  corri- 
da da  empresa  para  não 
ficar  para  trás,  já  que  é 
cairo  o  investimento  em 
tecnologia  para  vestir 
de  marcas  rivais  como 
iWatch  e  Google  Glass. 

®  METRO  INTERNACIONAL 
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Curta 

bem  a 
infância 


Tradicionais.  Tem  coisa  que  nunca  sai  de 
moda.  Brincar  é  uma  delas.  Apostar  em 
brinquedos  clássicos  é  certeza  de  dias 
de  muitas  travessuras 


DIA  DAS  CRIANÇAS 


•  Pelúcia  MK  Buldog 

Preço  sugerido:  R$94,50 


www.manuka4patas.c0m.br 


•  Mini  Cooper  S  Bee  Wi 

Preço  sugerido:  R$  349,90 
www.beewibrasil.com 


ESPECIAL 


•  Skate  Kanui 

Preço  sugerido:  R$  159 
www.kanui.conn.br 
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CULTURA 


Criações  de  um 

super  escultor 

Exposição.  Peças  esculpidas  peio  mineiro  Hélder  Moreira  para  a  Marvei 
antecipam  a  programação  do  Festival  Internacionai  de  Quadrinhos 


o  contato  com  o  mundo  dos 
quadrinhos  começou  por  vol- 
ta dos  10  anos  de  idade,  quan- 
do o  mineiro  Hélder  Moreira 
ganhou  do  pai  um  exemplar 
do  Incrível  Hulk.  "Achei  aqui- 
lo fantástico  e  comecei  a  co- 
lecionar.  Na  época  eu  tinha 
mais  de  500  revistas,  algo  mo- 
desto se  comparado  com  al- 
guns colecionadores  que  têm 
até  6  mil  exemplares",  diz. 

Mas  Hélder  não  tinha  a 
menor  ideia  das  histórias  vi- 
vidas pelos  personagens.  Seu 
foco  era  mesmo  a  ilustração. 
"Me  perguntavam:  qual  his- 


tória você  mais  gostou?  Mas 
eu  nunca  lia  um  quadrinho! 
Eu  ficava  ligado  na  arte,  nos 
desenhos",  justifica. 

E  como  um  amante  das  re- 
vistinhas  vira  um  escultor  e  é 
contratado  por  uma  das  maio- 
res empresas  do  ramo  de  HQs 
do  mundo?  Até  novembro, 
o  público  poderá  conhecer 
a  história  do  artista  e  confe- 
rir algumas  de  suas  princi- 
pais peças  criadas  para  a  nor- 
te-americana  Marvei,  em  uma 
exposição  no  Oi  Futuro.  O 
evento  é  uma  espécie  de  "es- 
quenta" para  o  próximo  Fes- 


tival Internacional  de  Quadri- 
nhos, que  ocorrerá  mês  que 
vem  e  terá  Hélder  como  um 
dos  escultores  confirmados. 

A  corrida  até  a  Marvei  foi 
demorada.  O  mineiro  chegou 
a  ir  para  São  Paulo  levando 
alguns  desenhos,  de  olho  no 
mercado  de  ilustradores  pa- 
ra histórias  em  quadrinhos. 
Mas  a  vontade  de  trabalhar  na 
área  o  fez  dar  um  salto  ainda 
maior:  se  mudar  para  tentar  a 
sorte  nos  Estados  Unidos. 

Lá,  Hélder  trabalhou  como 
cortador  de  grama  sem  per- 
der a  esperança  em  ter  sua 
obra  reconhecida.  Com  a  cara 
e  a  coragem,  apresentou  suas 
peças  a  um  grande  executivo 
da  Marvei.  Apesar  do  contato, 
demoraram  mais  alguns  anos 
até  ele  ser  chamado  para  in- 
tegrar o  time  da  companhia. 

Ao  longo  da  carreira,  Hél- 
der já  fez  a  modelagem  de 
personagens  cultuados  com 
sua  técnica  de  escultura,  co- 
mo o  Homem  de  Ferro,  Thor 
e  Capitão  América.  ®  metro  bh 

No  Oi  Futuro  (av.  Afonso  Pena, 
4.001  -  Mangabeiras).  Até  17/11. 
Entrada  gratuita. 


Centenário, 
shows  e  performances 
celebram  o  '1 


A  capital  mineira  terá  progra- 
mação especial  para  marcar 
os  100  anos  de  nascimento 
do  poeta  e  cantor  Vinícius  de 
Moraes,  celebrados  no  próxi- 
mo dia  19.  No  fim  da  tarde  de 
hoje,  o  grupo  Obscena  apre- 
senta a  intervenção  "Fatos  da 
cidade  -  procura-se  uma  ro- 
sa", na  Praça  da  Estação,  com 
a  apropriação  de  letras  e  poe- 
sias do  autor  para  atrair  a 
atenção  da  população.  Já  no 
dia  19,  a  performance  será  en- 
cenada no  horário  do  almoço, 
na  Praça  da  Liberdade. 

Um  seminário  sobre  a  obra 
e  o  legado  do  poeta  reunirá 
pesquisadores  de  Minas,  Rio 
de  Janeiro  e  São  Paulo  hoje  e 
amanhã,  no  Sesc  Palladium. 

Uma  das  atrações  mais 
aguardadas  é  o  show  em  que 
a  cantora  Mônica  Salmaso 
cantará  a  obra  de  Vinícius,  no 
dia  17,  no  Palladium,  com  in- 


No  dia  17,  Mônica  Salmaso  cantará 
a  obra  de  Vinicius  i  divulgação 


gressos  à  venda  por  entre  R$  5 
(meia)  e  R$  10  (inteira). 

Até  dia  19,  o  Palladium 
também  sediará  instalações, 
contação  de  histórias  e  exibi- 
ção de  lun  filme  como  parte 
das  atividades  de  comemora- 
ção do  centenário.  ®  metro  bh 


Maratona  de 
desfiles  do  Minas 
Trend  dá  a  largada 

A  edição  Outono/Inverno 
2014  do  Minas  Trend  pro- 
moverá hoje  à  noite,  no 
Expominas,  desfiles  das 
grifes  Fabiana  Milazzo, 
Victor  Dzenk,  Plural,  Vi- 
cenza,  E.  Store  e  Paula  Ba- 
hia. As  rodadas  de  negócio 
e  desfiles  seguem  até  sex- 
ta-feira.  #  METRO  BH 


Debate 


Autormergulha 
na  obra  de  Pessoa 

"Fernando  Pessoa,  Uma 
Quase  Autobiografia"  e 
"Fernando  Pessoa,  O  Livro 
Das  Citações"  (ambos  da 
Record)  são  os  livros  que  o 
escritor  José  Paulo  Caval- 
canti Filho  lança  em  bate- 
-papo  hoje,  às  19h30,  no 
Palácio  das  Artes  (Centro). 
Entrada  franca,  m  metro  bh 


Festa  reinaugura  Cine  Brasil 

Performance  de  Ana  Botafogo  e  shows  de  Milton  Nasdmento 
e  Hamilton  de  Holanda  estão  entre  as  atrações  da  festa  de 
reinauguração  do  Cine  Theatro  Brasil  Vallourec,  hoje  a  noite,  em 
evento  para  convidados.  A  partir  de  amanhã,  o  público  já  pode 
conferir  as  novidades  do  espaço  e  visitar  os  painéis  "Guerra  e  Paz" 
de  Portinari,  com  entrada  gratuita,  i  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


Disputa 
internacional 

O  ator  concorre  ao  Emmy 
Internacional  por  seu  papel 
em  "Mandrake",  da  HBO.  A 
categoria  de  melhor  ator 
ainda  tem  Sean  Bean,  o  Ed 
Stark  de  "Game  of  Thrones" 

por  sua  atuaçãoem 
"Accused".  Já  na  disputa  de 

melhor  atriz,  Fernanda 
Montenegro  concorre  pelo 
especial  "Doce  de  Mãe",  da 
Globo.OBrasilainda 
recebeu  outras  quatro 
indicações,  entre  elas  as  de 

melhor  novela  para 
"Avenida  Brasil"  e  "Lado  a 
Lado".  Os  vencedores  serão 
anunciados  no  dia  25  de 
novembro,  em  Nova  York. 
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Criador  de  Two  and 
a  Half  Men'  estreia 
nova  comédia  na  TV 


Warner.  Comédia  dramática  'Mom'  traz 
Anna  Fáris  como  uma  mãe  solteira  e 
problemática  que  precisa  lidar  com  a 
crise  de  adolescência  dos  dois  filhos 


Nome  forte  das  séries  de 
comédia  nos  Estados  Uni- 
dos, Chuck  Lorre  estreia  no 
Brasil  mais  uma  aposta. 

Após  os  sucessos  de 
"Two  and  a  Half  Men"  e 
"The  Big  Bang  Theory",  a 
investida  da  vez  é  a  comé- 
dia dramática  "Mom",  que 
a  Warner  começa  a  exibir  a 
partir  de  hoje,  às  20h30. 

Na  história,  Anna  Fáris 
(da  franquia  "Todo  Mun- 
do em  Pânico"  e  "A  Casa 
das  Coelhinhas")  é  Christy, 
mãe  solteira  que  luta  con- 
tra o  alcoolismo  e  tenta 
consertar  as  decisões  erra- 
das do  passado  para  poder 
ter  uma  vida  melhor  ao  la- 
do dos  filhos,  um  menino  e 
uma  menina. 

Porém,  ela  encontra  uma 
série  de  dificuldades  nes- 


se tortuoso  caminho,  como 
relacionamentos  amorosos 
problemáticos  e  as  crises  de 
adolescência  da  filha  Viole t 
(Sadie  Caivano),  entre  ou- 
tros dilemas. 

Para  completar,  sua  mãe, 
Bonnie  (Allison  Janney),  de- 
cide reaparecer  em  busca  de 
perdão  após  anos  sem  apro- 
veitar a  chance  de  ajudar  a 
filha  a  ter  uma  vida  melhor. 
E  é  no  relacionamento  com 
o  filho  caçula,  esperto  e  in- 
teligente, que  a  personagem 
se  sente  mais  realizada. 

A  primeira  temporada 
tem  as  participações  espe- 
ciais de  Justin  Long  e  Octa- 
via  Spencer,  vencedora  do 
Oscar  de  melhor  atriz  coad- 
juvante em  2012  por  "Histó- 
rias Cruzadas". 


1 

Streaming 

■ 

Cinema 

1 

Napster  será 
lançado  no  Brasil 
em  novembro 

o  programa  pioneiro 
de  downloads  na  inter- 
net virou  site  de  strea- 
ming de  músicas  e  de- 
sembarcará no  país  no 
dia  1°  de  novembro  no 
endereço  br.napster. 
com.  A  assinatura  men- 
sal custará  R$  14,90  aos 
brasileiros.  ®  metro 


'Big  Bang  Theory' 
chega  à  sétima 
temporada 

o  novo  ano  da  série  es- 
treia hoje,  às  2 Oh,  na 
Warner,  com  a  aproxi- 
mação de  Sheldon  (Jim 
Parson)  e  Penny  (Kaley 
Cuoco),  além  do  "no- 
vo" Raj  (Kunal  Nayyar). 

®  METRO 


Objetosde'0 
Senhor  dos  Anéis' 
serão  leiloados 

A  casa  de  leilões  Ju- 
liens,  nos  EUA,  vai  lei- 
loar centenas  de  obje- 
tos  de  cena  utilizados 
na  trilogia.  A  arrecada- 
ção esperada  é  de  US$ 
1,5  milhão,  com  peças 
como  espadas  ou  próte- 
ses de  pés  dos  hobbits. 


Na  Argentina 


Ozzy  recebe  vaias 
ao  levantar 
bandeira  do  Brasil 

Ozzy  Osboume,  líder  do 
Black  Sabbath  -  que  toca 
no  próximo  dia  15  em  BH 
-  foi  vaiado  durante  show 
na  Argentina,  domingo, 
após  se  confundir  e  apare- 
cer no  palco  envolto  com  a 
bandeira  do  Brasil.  ®  metro 


PAULO  LEITE 


DE  OLHO 
A  . 
OTICIA 

llg  SEGASEX 

^ 1 8H50 ' 


MUNYQUE  FERNANDES 


Jornal  da  Band  Minas,  jornalismo  com  opinião  e  credibilidade. 
At  e  nto ,  respo  n  s á ve  I ,  contundente.  R  e  p  o  rtagens  espe  ciais 
destacam  os  tamas  da  atualidade.  Informação  de  qualidade 
na  cobertura  dos  fatos  relevantes  do  dia  em  Minas  Gerais, 
band. CQm. br/minas 
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Cerveja 
gelada  em  45 
segundos 

Drínks.  Empresa  europeia  desenvolve 
tecnologia  para  resfriamento  com  rapidez 


Os  europeus  gostam  de  be- 
ber cerveja  à  temperatura 
ambiente,  o  que  significa 
graus  negativos,  mas  mes- 
mo eles,  estão  se  renden- 
do à  cerveja  estalando  de 
gelada. 

Com  a  demanda  do  mer- 
cado aumentando,  até  em 
terras  de  temperaturas  con- 
gelantes,  a  empresa  londri- 
na Enviro-cool  recebeu  um 
investimento  de  US$  930 
mil  (R$  1.2  milhão)  da  Co- 
missão Europeia  para  de- 
senvolver um  aparelho  que 
gelasse  rapidamente  latas  e 
garrafas  de  bebidas. 

O  grande  entrave  sempre 
foi  o  longo  tempo  que  de- 
morava para  alcançar  esse 
objetivo.  "Se  o  resfriamen- 


to fosse  muito  rápido,  as  ca- 
madas externas  do  líquido 
congelavam,  gerando  um 
gelo  fino  que  era  inaceitável 
aos  consumidores.  A  forma 
de  evitar  o  congelamento 
era  agitar  o  líquido  durante 
o  resfriamento,  mas  em  be- 
bidas gasosas  isso  causa  ex- 
plosões quando  o  recipiente 
é  aberto",  a  empresa  explica 
em  seu  site. 

Com  V-Tex,  bastam  45  se- 
gundos para  se  conseguir 
qualquer  bebida  geladinha 
por  meio  da  tecnologia  Ra- 
pid  Cool  (rapidamente  frio, 
em  inglês),  economizando 
em  8%  o  gasto  de  energia  de 
um  método  tradicional,  ou 
seja,  a  invenção  também  é 
sustentável.  ®  metro 


V-Tex  usa  tecnologia  de  resfriamento  Rapid  Cool  i  divulgação/enviro  cool 


Os  invasores 
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Sudoku 


Rara  soluciwiaf  o  jogo,  baãta  preeFictier  com  números  de 
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BRTsem  planejamento 

É  um  absurdo  a  falta  de  planejamen- 
to da  prefeitura,  que  por  mais  de  três 
vezes  faz  e  desfaz  na  Cristiano  Macha- 
do, torrando  o  dinheiro  do  contribuin- 
te. Estão  concluindo  as  modificações 
para  o  BRT  -  MOVE  com  as  pista  asfal- 
tadas, agora  vão  ter  que  quebrar  para 
ampliar  a  galeria  que  passa  sob  a  Cris- 
tiano Machado.  Isso  é  caso  de  polícia. 
Onde  estão  os  vereadores  que  não  se 
posicionam? 

CARLOS  WAGNER  DA  SILVA  DIAS  -  BELO  HORIZONTE/MG 

Bairro  abandonado  em  Neves 

o  governo  de  Minas  esqueceu,  aliás, 
nunca  lembrou  que  existe  o  bairro 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  que  por 
sinal  está  pedindo  piedade  dos  go- 
vernantes para  que  seja  feita  a  ca- 
nalização do  córrego  da  avenida  das 
Oliveiras,  bem  como  sua  pavimenta- 
ção -  se  chove,  a  água  invade  as  casas, 
e  se  faz  sol,  a  poeira  toma  conta... 

WASHINGTON  LUÍS  -  RIBEIRÃO  DAS  NEVES/MG 


Metro  Pergunta 
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Homens  são  responsáveis  por 
80%dassuspensõesdeCNH  sigaoMetro 
em  Minas.  Você  acha  que  eles   no  Twitter : 
dirigempiordoqueelas?  @jornal_metrobh 

(afríbeíroleao 

Pior  não.  Mas  costumam  ser 
menos  prudentes. 

(apURRTADO 

Se  explica  pela  quantidade  de  motoris- 
tas na  rua.  A  grande  maioria  são  homens, 
por  isso  a  quantidade  elevada  de  perda. 

(ajulíanovv 

Os  homens  brincam  muito  com  a  sorte 
achando  que  acidentes  só  acontecem 
com  os  outros.  Um  dia  a  casa  cai. 

(atmarcali3 

Os  homens  jamais  assumirão  que  ba- 
gunçam mais  o  trânsito!? 

(aCsoaresfaría 

É  que  os  carros  estão  no  nome  dos  mari- 
dos, aí  as  mulheres  fazem  as  barbeiragens 
e  quem  perde  a  carteira  é  o  marido!  (risos). 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


^íi.  ti  .A  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guio 
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Aries  (21/3  a  20/4)  confidências  e  demonstrações  de  afeto 
serão  essenciais  para  aumentar  a  cumplicidade  na  vida  amorosa 
e  mesmo  em  paqueras. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Valorizar  conversas  será  essencial  no 
convívio  afetivo,  especialmente  sobre  assuntos  capazes  de  dire- 
cionar  o  rumo  da  vida  amorosa. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Mercúrio  -  que  rege  Gémeos  -  faz 
conjunção  com  Saturno,  o  que  fará  se  voltar  a  projetos  a  longo 
prazo.  Pode  se  isolar  mais  por  isso. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  a  lidar  com  novas  responsa- 
bilidades na  vida  amorosa  e  ao  lado  dos  filhos  -  caso  tenha.  Va- 
lorize divulgações  no  trabalho. 


11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Há  uma  tendência  para  tratar  questões  fa- 
miliares de  maneira  mais  intensa.  Cuide  para  não  esquecer  de  si 
mesmo  pelo  outros. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Temas  que  envolvam  papéis  e  docu- 
mentos tendem  a  tomar  dedicação.  O  senso  crítico  estará  acen- 
tuado. Cuide  para  não  magoar  ninguém. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  desprendimento  de  despesas  e  de  al- 
guns caprichos  será  essencial  para  equilíbrio  das  despesas.  Mo- 
mento para  mais  disciplina  material. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Uma  conjunção  de  Mercúrio  com 
Saturno  em  seu  signo  aponta  tendências  para  levar  mais  a  sério 
algumas  metas  que  havia  deixado  de  lado. 


lí 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  conjunção  da  Lua  com  Vénus  em 
seu  signo  traz  tendências  para  ficar  mais  sentimental.  Sua  criativi- 
dade profissional  estará  acentuada. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Uma  conjunção  de  Mercúrio 
com  Saturno  -  regente  de  seu  signo  -  despertará  mais  a  sua  co- 
municação e  uma  dedicação  a  novos  conhecimentos. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Propensões  para  lidar  com  projetos 
diferentes  e  que  envolvam  mais  responsabilidade  profissional. 
Seja  paciente  com  padrões  dos  outros. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Questões  que  envolvam  burocracias  se- 
rão mais  frequentes  no  trabalho  e  nas  finanças.  Preencha  mais 
seus  dias  com  preferências  culturais. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

fpi  metrojornal.com.br 


MAIS  MOTIVADO 
DO  QUE  NUNCA! 

Olá  amigos!  Pois  é,  como  vocês  puderam  ver  pelo  BandS- 
ports,  as  coisas  não  funcionaram  muito  bem  em  Hous- 
ton. Até  agora  ninguém  na  equipe  sabe  direito  o  que 
aconteceu  para  o  câmbio  quebrar  duas  vezes.  No  domin- 
go, aliás,  foi  impressionante,  pois  a  caixa  de  marchas 
simplesmente  rachou  no  meio.  Conclusão:  eu  que  tinha 
chegado  a  Houston  com  49  pontos  de  vantagem  e  po- 
dendo conquistar  o  título  por  antecipação,  estou  agora 
25  atrás  do  Scott  Dixon. 

Mas  vocês  me  conhecem,  não  vou  ficar  aqui  me  la- 
mentando. As  coisas  ficaram  mais  difíceis,  sim,  mas  o 
campeonato  ainda  não  acabou,  temos  Fontana  aí  pela 
frente  e,  confesso  a  vocês,  estou  tão  motivado  que  não 
vejo  a  hora  de  sentar  no  carro  e  acelerar. 

O  lado  bom  é  que,  com  a  corrida  do  dia  19  de  outubro 
(sábado)  sendo  em  Fontana,  faz  com  que  eu  fique  mais 
animado  ainda.  No  teste  mais  recente  que  fizemos  lá, 
duas  semanas  atrás,  eu  fui  o  mais  rápido  de  todos.  Além 
disso,  é  uma  prova  de  500  milhas  e  tudo  pode  acontecer. 
Tenho  total  confiança  na  minha  equipe,  que  sempre  tra- 
balhou duro  para  eu  ter  o  melhor  equipamento  possível. 
Em  Houston  não  foi  diferente.  Problemas  acontecem. 

É  isso  aí  pessoal,  nada  está  perdido  e  tem  muito  chão 
ainda  pela  frente.  A  coisa  apenas  ficou  um  pouco  mais 
difícil,  mas  nada  disso  me  impedirá  de  lutar  pela  vitória 
e  fazer,  como  sempre,  o  meu  melhor.  E  um  dos  motivos 
é  porque  vocês  estão  aí,  torcendo  por  mim  e  produzindo 
uma  onda  incrível  de  pensamento  positivo.  E  vocês  não 
imaginam  como  isso  é  bom! 

Quero  agradecer  demais  aos  Leitores  (isso  mesmo, 
com  "L"  Maiúsculo!)  que  participaram  da  nossa  brinca- 
deira lançada  na  semana  passada.  Como  ninguém  acer- 
tou, acho  que  a  melhor  solução  é  manter  a  brincadeira 
para  Fontana  e  em  dobro.  Serão  dois  kits  com  livro,  foto 
autografada  e  adesivos. 

A  pergunta  é:  "Em  Fontana,  quais  serão  minhas  posi- 
ções de  largada  e  chegada?"  Cada  acerto  valerá  um  pon- 
to, só  vale  um  e-mail  por  pessoa  e  haverá  dois  vencedo- 
res. Combinado?  Então,  mandem  desde  já  seus  palpites 
para  helio.castroneves@metrojornal.com.br.  E  quero 
aproveitar  e  mandar  um  abraço  para  o  Irineu  Masiero, 
o  coordenador  de  redação  do  Metro,  que  fica  "maluco" 
com  tanto  e-mail  que  chega. 

É  isso  aí,  galera,  nada  de  pessimismo!  A  graça  da  vida 
são  os  desafios  que  ela  nos  apresenta.  Então,  vamos  que 
vamos  atrás  desse  título.  Conto  com  o  otimismo  de  vo- 
cês. Forte  abraço  e  até  semana  que  vem! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo Team  Penske. 


Novo  discurso 

na  Cidade  do  Galo 

Foco.  Sem  muitas  chances  no  Brasiieirão,  Atlético  quer  aproveitar 
os  últimos  jogos  para  se  acertar  até  o  início  do  Mundial  de  Clubes 


Após  ver  a  ascensão  do  Atlé- 
tico freada  no  empate  sem 
gois  diante  do  Corinthians 
-  que  impediu  a  equipe  al- 
vinegra  de  chegar  à  quin- 
ta vitória  consecutiva  co- 
mo mandante  -,  o  técnico 
Cuca  mudou  o  discurso.  Se 
até  a  semana  passada  ele  di- 
zia que  o  Galo  seguia  na  bri- 
ga pelo  título  do  Brasileirão, 
agora,  prevalece  a  cautela:  o 
objetivo,  agora,  é  focar  em 
um  jogo  de  cada  vez  para 
chegar  bem  ao  fim  do  ano. 

Com  a  evolução  de  al- 
guns atletas,  o  Galo  tem  tu- 
do para  terminar  o  ano  bem, 
segundo  o  treinador.  "0  que 
a  gente  tem  que  fazer  não  é 
pensar  no  dia  do  Mundial.  É 
jogar  jogo  a  jogo,  para  che- 


''Estou  indo  para 
Marrakesh,  reunião  com 
a  Fifa.  Obrigado  meu 
Deus,  quanto  orgulho 
de  ser  atleticano!" 

ALEXANDRE  KALIL,  PRESIDENTE  DO 
ATLÉTICO,  EM  SUA  PÁGINA  NO  TWITTER 

gar  lá  no  nosso  melhor.  E 
estamos  jogando  bem.  Das 
últimas  16  partidas,  perde- 
mos uma.  Se  pegarmos  nos- 
so histórico  recente,  temos 
jogado  bem.  Se  Deus  quiser, 
vamos  acabar  o  ano  bem", 
analisou  o  treinador. 

Contra  o  Timão,  Cuca 
completou  139  partidas  à 
frente  do  Atlético,  equipe 


que  por  mais  tempo  treinou 
na  carreira  até  agora.  "A  gen- 
te representa  a  alegria  ou 
não  de  milhões  de  pessoas. 
Fico  feliz  por  estar  tanto  tem- 
po no  clube  e  até  hoje  não  ter 
sido  vaiado",  comentou. 

Retranca 

0  presidente  atleticano  Ale- 
xandre Kalil  viajou  ao  Mar- 
rocos para  participar  do  con- 
gresso técnico  da  Fifa  sobre 
o  Mundial  de  Clubes.  Ka- 
lil vai  aproveitar  o  encon- 
tro para  saber  se  o  zaguei- 
ro Emerson,  o  meia  Dátolo 
e  o  atacante  Fernandinho, 
contratados  após  a  janela  de 
transferências,  poderão  ou 
não  ser  inscritos  na  compe- 
tição. ®  METRO  BH 


Técnico  Cuca  já  admite  que  título  nacional  está  cada  vez  mais  longe  da  realidade  alvinegra  1  bruno  cantini/atlético 


Mineiro  bate  recorde  no  ranking  da  ATP 


O  mineiro  Bruno  Soares,  31 
anos,  foi  confirmado  ontem 
pela  ATP  como  o  maior  du- 
plista  da  história  do  ténis 
brasileiro.  Ao  ganhar  uma 
posição  no  ranking,  ele  su- 
biu para  o  terceiro  lugar 
e  superou  a  marca  de  Cás- 
sio Motta,  que  apareceu  na 
quarta  colocação,  em  1983. 

Soares  é  apenas  o  segun- 
do brasileiro  a  entrar  no  Top 
3  do  ranking.  Antes  dele,  so- 
mente Gustavo  "Guga"  Kuer- 
ten  (nas  simples)  havia  al- 
cançado o  feito.  "Nunca  quis 


ser  o  melhor  da  história,  só 
ter  um  ranking  bom,  ganhar 
torneios  grandes.  Mostrei 
que  sou  capaz.  É  um  orgulho 
colocar  o  nome  na  história 
ao  lado  desses  fenómenos", 
disse  o  mineiro  em  entrevis- 
ta ao  "globoesporte.com". 

"É  um  dia  especial.  A  gen- 
te brinca  que  os  números  3 
e  4  são  o  1°  e  o  2°  dos  'nor- 
mais'. Os  irmãos  Bryan  es- 
tão um  nível  acima  de  todo 
mundo",  completou  Soares, 
referindo-se  à  dupla  norte- 
-americana  que  lidera  a  lista. 


Rafael  Nadal 

O  espanhol  voltou  ao  to- 
po do  mundo.  Ontem,  ele 
foi  oficializado  como  o  nú- 
mero 1  do  ranking  da  ATP, 
superando  o  sérvio  Novak 
Djokovic,  que  dominava  o 
circuito  há  dois  anos. 

Entre  os  brasileiros,  Tho- 
maz  Bellucci  contonua  sen- 
do o  mais  bem  colocado 
(117°),  mas  deve  perder  o 
posto  para  Rogério  Dutra 
(129°)  no  próximo  ranking, 
que  será  divulgado  em  21 
de  outubro.  ®  metro  bh 


Bruno  Soares  e  Alexander  Peya  no  Aberto  dos  EUA  1  matthew  stockman/getty  images 


Varejão 

Depois  de  dez  meses 
afastado  por  conta 
de  uma  séria  lesão  na 
perna  direita  e  de  uma 
embolia  pulmonar,  o 
brasileiro  Anderson 
Varejão,  ala-pivô  do 
Cleveland  Cavaliers, 
pode  voltar  a  jogar 
hoje.  Ele  foi  relacionado 
para  a  partida  contra  o 
Milwaukee  Bucks,  pela 
pré-temporada  da  NBA 


metrf 
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Fala,  Brasil! 


JÚNIOR 
BRASIL 

LEITOR.BH/a  METROJORNAL.COM.br 


PREOCUPA! 

Forte  abraço,  amigos!  Existem  algumas  coisas  que  são 
chatas.  As  filas  devem  liderar  a  lista.  Jovens  parando  car- 
ros em  vagas  de  idosos  é  outra  coisa  chata.  Vizinho  chato 
é  algo  muito  chato.  Ainda  bem  que  tive  o  Maurício  e  hoje 
sou  vizinho  do  Carlinhos,  gente  boa  e  violeiro  "dos  bão". 

No  futebol,  uma  coisa  chata  é  o  papo  dos  cariocas  e  pau- 
listas dizendo  que  o  Campeonato  Brasileiro  está  cha- 
to. Nada  mais  chato  do  que  choro  dos  derrotados.  Essa 
é  a  realidade  do  futebol  de  lá.  Em  compensação,  temos 
o  campeão  da  Libertadores  e  o  provável  campeão  Brasi- 
leiro. A  imprensa  carioca  e  paulista  nem  se  fala,  chora  e 
reclama  barbaridade.  Aí  eu  pergunto:  o  que  o  Atlético  e 
o  Cruzeiro  têm  com  isso?  Nada!  Se  faltou  competência 
para  eles,  em  Minas  sobrou. 

Mais  uma  história  chata  é  a  volta  dos  "mata-matas".  Sou 
contra,  pois  o  campeonato  de  pontos  corridos  premia  o 
mais  regular.  No  sistema  mata-mata,  que  não  é  justo,  o 
árbitro  pode  errar  e  interferir  diretamente  na  classifica- 
ção de  um  time.  A  lorota  dos  estádios  vazios  é  outro  as- 
sunto chato.  Os  times  do  Rio  e  de  SP  não  empolgam  o 
torcedor  e  a  Libertadores  de  2014  pode  não  ter  repre- 
sentantes destes  estados.  Eles  se  esquecem  de  que  o  in- 
gresso está  caro,  a  violência  é  real,  o  torcedor  não  é  bem 
tratado,  é  uma  luta  ir  a  um  jogo  e  barbaridades,  como 
a  do  confronto  ABC  e  Palmeiras,  em  Natal,  assombram 
nosso  futebol.  Estes  são  os  problemas. 

E  preocupa  a  solução  que  a  TV  detentora  dos  direitos  de 
transmissão  encontrou  para  salvar  esses  caras:  pagar  R$ 
100  milhões  a  mais  para  o  Flamengo  e  também  para  o 
Corinthians.  Com  isso,  os  demais  clubes  da  elite  seriam 
muito  prejudicados.  Uma  diferença  aceitável  é  normal, 
afinal,  eles  têm  mais  torcedores  e  até  ex-presidente  que 
mais  parece  dono  de  clube.  A  diferença  dos  pagamentos 
pode  representar  o  fim  do  nosso  futebol! 

Essa  turma  acha  que  só  existe  Flamengo  e  Corinthians 
e  que  estes  times  precisam  ser  empurrados  goela  abai- 
xo de  todo  brasileiro.  Então,  que  façam  um  campeonato 
só  com  eles.  E,  se  faltar  emoção,  que  seja  decidido  em  co- 
branças de  pênalti.  Enfim,  deixo  a  seguinte  reflexão:  os 
dirigentes  dos  principais  clubes  brasileiros  vão  se  tomar 
bananas  e  deixar  isso  acontecer?  Espero  que  não! 

Valeu! 


Júnior  Brasil  é  comentarista  esportivo  da  rádio  Itatiaia  e  da  TV  Band  Minas,  professor 
universitário,  mestre  em  administração  e  cobriu  a  Copa  do  Mundo  da  África. 


Nas  graças  da 
torcida  celeste 


Cruzeiro.  Com 

gois  decisivos  e 
muita  raça,  Goulart 
se  firma  entre  as 
estreias  do  time 

Destaque  na  goleada  celes- 
te sobre  o  Náutico  por  4  a  1, 
Ricardo  Goulart  tem  refor- 
çado a  cada  rodada  porque 
é  titular  absoluto  no  meio 
de  campo  do  Cruzeiro.  Ar- 
tilheiro do  time  no  Brasi- 
leirão  com  oito  gois,  o  joga- 
dor conquistou  a  confiança 
da  torcida,  deixou  o  con- 
sagrado Júlio  Baptista  no 
banco  de  reservas  e  vem  se 
mostrando  essencial  no  es- 
quema vitorioso  do  técnico 
Marcelo  Oliveira. 

Por  coincidência,  o  meia 
começou  a  figurar  entre  os 
titulares  na  sétima  rodada, 
quando  o  Cruzeiro  venceu 
o  mesmo  Náutico,  por  3  a 
O,  no  Mineirão.  Ele  entrou 
no  lugar  do  então  camisa  10 
Diego  Souza,  vendido  para  o 
Metalist,  da  Ucrânia. 

Desde  que  chegou,  no  iní- 
cio da  temporada,  o  garoto 
de  apenas  22  anos  marcou 
12  gois  e  deu  cinco  assistên- 
cias em  39  partidas  disputa- 
das pela  Raposa.  Os  núme- 
ros mostram  que  o  atleta 
é  diretamente  responsável 
por  15%  dos  gois  do  Cruzei- 
ro, que  já  soma  114  no  ano. 

O  bom  aproveitamento 
ofensivo  é  retrato  da  insis- 
tência do  camisa  31:  ele  é  o 
segundo  atleta  celeste  que 
mais  chuta  a  gol,  atrás  ape- 
nas do  também  meia  Éver- 
ton  Ribeiro.  ®  metro  bh 


Insistente  e  raçudo,  meia  é  o  artilheiro  da  equipe  no  Brasileirão  i  Washington  alves/vipcomm 


"Todo  técnico  quer  ter 
um  jogador  com  essa 
versatilidade,  com  esse 
potendal  e  que  já  fez  gois 
decisivos,  importantes" 

MARCELO  OLIVEIRA,  TÉCNICO  DA  RAPOSA 


Embalo 


Casa  cheia  e 

adversário 

desfalcado 

A  proximidade  do  título 
reflete  diretamente  na  em- 
polgação  do  torcedor  ce- 
leste. Além  de  milhares  de 
cruzeirenses  terem  recep- 
cionado a  delegação  on- 
tem no  Aeroporto  de  Con- 
fins, pelo  menos  23  mil 


ingressos  já  foram  vendi- 
dos para  a  partida  de  ama- 
nhã contra  o  São  Paulo,  às 
21h50,  no  estádio  Minei- 
rão -  o  clube  tem  ainda  13 
mil  sócios-torcedores,  que 
não  precisam  ir  às  filas. 

Para  o  duelo,  o  Tricolor 
não  poderá  contar  com  o 
goleiro  Rogério  Ceni,  sus- 
penso, e  o  atacante  Luís  Fa- 
biano, que  lesionou  a  coxa 
esquerda  e  não  tem  previ- 
são de  retorno.  ®  metro  bh 


Série  B.  América  mede 
forças  com  o  vice-líder 


AMERICA 


CHAPECOENSE 


Com  o  América  batendo  no- 
vamente à  porta  do  G-4,  o  téc- 
nico Silas  promete  mandar  o 
time  a  campo  hoje,  pela  28^ 
rodada  da  Série  B,  com  uma 
postura  ofensiva.  Após  duas 
vitórias  fora  de  casa,  a  mis- 
são do  Coelho  é  também  con- 
quistar seis  pontos  nas  duas 


próximas  partidas  no  está- 
dio Independência,  onde  não 
vence  desde  a  20^  rodada. 

Para  o  duelo  de  hoje  con- 
tra a  vice-líder  Chapecoense, 
às  19h30,  Silas  poderá  contar 
com  o  zagueiro  Vítor  Hugo  e 
o  atacante  Alessandro,  livres 
de  suspensão  e  lesão,  respec- 
tivamente. "Não  podemos 
deixar  de  nos  posicionar  na 
frente.  Não  podemos  perder 
essa  chance",  disse.  Oitavo  co- 
locado com  42  pontos,  o  Coe- 
lho aparece  a  três  do  Paraná, 
que  abre  o  G-4.  ®  metro  bh 


CBF  pede  tempo  ao  *Bom  Senso  F.C.' 


Juninho,  Seedorf,  Cris,  Dida  e  Paulo  André  i  erbs  jr./frame/folhapress 


O  primeiro  encontro  entre  a 
CBF  e  o  "Bom  Senso  F.C."  - 
grupo  de  atletas  que  quer  mu- 
danças no  futebol  -  terminou 
com  a  entidade  pedindo  duas 
semanas  para  dar  um  retomo 
às  solicitações  dos  jogadores. 

O  grupo,  que  já  conta  com 
mais  de  600  jogadores,  entre- 
gou dossiê  com  propostas  de 
mudanças  em  cinco  pontos: 
30  dias  de  férias,  tempo  maior 
para  a  pré-temporada,  limite 
de  sete  partidas  por  mês,  ado- 
ção  do  "fair  play"  financeiro  e 
participação  de  comissões  de 
atletas,  técnicos  e  executivos 


dos  clubes  nos  conselhos  téc- 
nicos dos  torneios. 

"Deixamos  a  bola  nos  pés 
da  CBF  para  que  ela  se  posi- 
cione e  nos  mostre  atitudes 
benéficas  para  o  futebol  bra- 
sileiro", falou  Paulo  André, 
zagueiro  do  Corinthians  e  um 
dos  líderes  do  movimento. 

O  presidente  da  CBF,  Jo- 
sé Maria  Marin,  o  vice.  Marco 
Polo  dei  Nero,  e  o  diretor  ju- 
rídico, Carlos  Eugênio  Lopes, 
participaram  da  reunião,  que 
aconteceu  ontem  no  Rio  de 
Janeiro  e  durou  cerca  de  duas 
horas.  ®  metro 


